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RESUMO EXPANDIDO

Eixo Temático: Saúde e Agroecologia

Resumo: Apesar de ser utilizada por muitos anos nos diversos segmentos da saúde, a
horticultura terapêutica é pouco estudada. Com o movimento da agroecologia em evidência
suas interações podem ser potencializadas. O objetivo desta revisão bibliográfica foi
identificar articulações da horticultura terapêutica com a agroecologia e suas interfaces
metodológicas para promoção de Saúde coletiva. Os princípios da horticultura terapêutica
dialogam com os princípios da agroecologia, uma vez que possibilita não somente o
tratamento do indivíduo como também promoção de saúde coletiva, através do resgate de
saberes e prazeres do trato com a terra, o alimento e a natureza. Sugere-se que seja usada
de forma continuada para um melhor resultado.
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Introdução

A prática da horticultura para benefício terapêutico é utilizada nas abordagens
clínicas, que demonstram a melhoria da qualidade de vida e a redução dos índices
de estresse biológico, como uma modalidade de reabilitação baseada na
comunidade (SILVA, et al, 2022). É uma ferramenta com potencial para ampliação
do cuidado e pode ser um ponto de partida para diálogos sobre alimentação e
nutrição em saúde mental (Mattos, et al. 2018), para idosos (NEGRETTI, 2021),
para pacientes com depressão (GONZALEZ et al., 2011) e para pacientes com
dependência química (SILVA, et al, 2022). As principais instituições que tem seus
usuários beneficiados pela Horticultura Terapêutica são: hospitais e centros de
saúde mental, residências de cuidados paliativos e de pessoas com demência, lares
de idosos, centros de apoio e formação profissional para deficientes, escolas, de
acolhimento de crianças e jovens, centros de acolhimento para jovens em risco ou
em reabilitação, prisões e associações, abrigos para sem-teto, centros de
reabilitação química e jardins botânicos (CUNHA, 2012, De SOUZA & MIRANDA,
2017). A finalidade primordial da terapia por meio da horticultura é melhorar a
qualidade de vida dos usuários, buscando conseguir um equilíbrio físico, psicológico
e social do ser humano. Os meios utilizados são um conjunto de técnicas e cuidados
na cultura de plantas, atividades de horticultura, jardinagem e o contato com o meio
natural (ZANATTA, et. al, 2019). O objetivo desta revisão bibliográfica foi identificar
articulações da horticultura terapêutica com a agroecologia e suas interfaces
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metodológicas para promoção de Saúde coletiva.

Metodologia

A tarefa foi buscada por uma análise qualitativa de uma revisão bibliográfica no
cenário científico nacional e internacional, tendo como pergunta norteadora a
utilização da horticultura nas práticas de cuidado em saúde e o quanto seus
princípios se articulam com os princípios da agroecologia. Foram utilizados textos
científicos buscados pelo Google Acadêmico e Portal de Periódicos da CAPEs
compreendidos entre todos os períodos possíveis. Sendo os resultados obtidos e
analisados de acordo com a perspectiva da horticultura terapêutica.

Resultados e Discussão

Os benefícios terapêuticos da horticultura sobre a função cognitiva há benefícios na
melhoria da concentração, estimula a memória, a expressão criativa e melhora a
capacidade para definir e conseguir objetivos. No domínio psicológico, aumenta a
autoestima, conduz uma maior satisfação pessoal, reduz o estresse, proporcionando
sentimentos de calma e relaxamento, sensação de valor pessoal como orgulho e
sentido de produtividade. Como benefícios físicos tem-se observado uma melhor
resistência e coordenação motora, melhor coordenação olho-mão, melhor
frequência cardíaca e melhor imunidade. Além disso, incentiva habilidades motoras
de mobilidade e flexibilidade como andar e reflexão. Socialmente tem-se maior
interação social e a construção de bons hábitos e atitudes de trabalho (MOURÃO,
2013; ETHERINGTON, 2012). Podem ser incluídas, segundo Mourão (2013),
atividades como: a) Jardinagem: as atividades de jardinagem podem incluir a
marcação e a cavação de canteiros, fertilização, preparo de sementeira, plantio,
propagação de plantas, capinas e irrigação. As plantações e sementeiras podem ser
realizadas no exterior ou no interior dos prédios, em canteiros ao nível do solo,
canteiros elevados, vasos suspensos, varandas ou terraços. b) Preparação de
alimentos: na colheita, secagem e acondicionamento de plantas para infusões;
colheita de flores comestíveis para adornar saladas; fabricação de pão e bolachas
aromatizadas; preparação de compotas; e também aromatização de azeite e
vinagre. c) Outras atividades associadas: construção de espantalhos, contemplação,
verbalização e desenhos de paisagens; despertar conhecimentos sobre insetos e
plantas do jardim; produzir arranjos de flores frescas e secas; produzir saquinhos de
cheiro; decorar cartões festivos com folhas e flores secas; demonstração dos
produtos e trabalhos produzidos na instituição, etc.
Vários tipos de pacientes podem ser tratados com essa terapia: dependências;
depressão e ansiedade, transtorno de estresse pós-traumático, transtornos
alimentares, transtornos de humor, demências em idosos e doenças em longo prazo
como a esquizofrenia (CAMARGO et al., 2015). A horticultura tem sido amplamente
adotada como uma importante atividade para pessoas com deficiência mental
(KAPLAN & KAPLAN 1989; WIESINGER, et al., 2006), promovendo o bem-estar
(SEMPIK, et al., 2003) e sendo usado em psicoterapia e reabilitação para pessoa
com necessidades diferentes (KAPLAN & KAPLAN, 1989). Em geral, os grupos de
atividades hortícolas têm como objetivo promover o funcionamento social, a
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autoestima de pessoas com doenças psiquiátricas que apresentaram sintomas
típicos tais como limitação no conteúdo do pensamento, emoção e atenção (SON et
al., 2004). Os participantes aprendem a trabalhar com plantas em um ambiente
terapêutico, vocacional ou recreacional (SEMPIK; et al., 2003). Pessoas com
doenças psiquiátricas podem se beneficiar das atividades hortícolas com a redução
do nível de estresse e fadiga mental, estabilização do humor, alívio de sintomas
psiquiátricos, aumento da abertura para a reflexão e sensação de tranquilidade e
prazer (WICHOROWSKI et al., 2005). As tarefas de jardinagem muitas vezes trazem
um sentimento de realização e produtividade (WIESINGER et al., 2006). Pessoas
com problemas psiquiátricos podem conseguir uma sensação de produtividade e
emprego através da participação na horticultura como uma forma de trabalho, uma
vez que as pessoas poderiam ter renda e praticar alguma função (SEMPIK; et al.,
2003). Ao fornecer atividades orientadas, participantes de programas de horticultura
podem aumentar sua autoconfiança, autoestima e, portanto, melhorar a qualidade
de vida (ELING, 2006; WIESINGER, et al., 2006). A interação passiva e ativa entre
pessoas e plantas e recursos naturais tem um profundo impacto benéfico no
bem-estar humano e isso vem sendo observado há algum tempo (ZANATTA, et al.,
2019). Algumas das sensações causadas pela horticultura terapêutica, obtidas por
pacientes com doenças mentais, podem ser benéficas para outro público, como por
exemplo, para os idosos. A horticultura foi identificada como uma atividade de lazer
em pessoas mais velhas, que melhora a saúde física e mental (SIMSON & HALLER,
1997). Para os idosos pode estimular uma alimentação saudável, aumentar a
autoestima, reforçar o convívio social e proporcionar vantagens como geração de
renda, além da atividade ocupacional e contato com a natureza (LOBO, 1995). A
seleção de alimentos tem, de modo geral, forte impacto na vida do idoso (LUNN,
2007). A atividade educativa de produção de hortaliças promove a saúde através de
práticas integrativas, aumentando a socialização, estimulando a atividade cognitiva
dos idosos, oferecendo uma alternativa de educação nutricional e alimentação
saudável (REGO, et al., 2016). A atividade de jardinagem pode ser também indicada
como terapia ativa em lar de idosos, pois a mesma mantém altos índices de
satisfação com a vida, enquanto idosos que não participam dessas atividades
apresentam um declínio significativo na autoestima (MATTSON & HILBERT, 1976).
Os que já haviam tido algum contato com a jardinagem no passado, lamentam não
ter a oportunidade para continuar essa atividade, até mesmo como um passatempo
(ROTHERT & DAUBERT, 1981). Para pacientes com depressão, a horticultura é
baseada na natureza, envolve ativação social e comportamental, bem como
participação em atividades agradáveis (GONZALEZ et al., 2011). Por ser um
processo que utiliza atividades relacionadas com plantas, melhoram o bem-estar
dos pacientes através de ações ativas ou envolvimento nas diversas atividades
(GROWTHPOINT, 1999). De acordo com Kondo (2002), os locais com plantios
promovem a calma e podem ser mais eficazes do que os parques nas suas formas
convencionais. Um jardim de apoio torna-se promotor da saúde com muitos
elementos verdes, podendo ajudar a melhorar a qualidade da assistência ao
paciente (ULRICH, 1992). Benefícios foram relatados com o uso dessas atividades
sobre efeitos de ansiedade e sintomas depressivos (STEPNEY & DAVIS, 2004).
Declínio na gravidade da depressão, juntamente com melhoria na capacidade de
atenção (GONZALEZ et al., 2009). Assim como, foi percebido aumento da interação

______________________________________________________________
Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 - Anais do XII Congresso

Brasileiro de Agroecologia, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro - v. 19, n. 1, 2024



social em indivíduos que participavam de trabalhos grupais com atividades
hortícolas (CHO & MATTSON, 2004). Além da constatação que a gravidade da
depressão diminui com a intervenção dessas atividades, alguns estudos apontam a
diminuição da ansiedade e estresse e um aumento positivo do afeto (GONZALEZ, et
al., 2011). Os indivíduos sensíveis ao estresse terão mais chances de recuperação
se tiverem a oportunidade de gerenciar uma tarefa (PARIOLA, 2001). E cultivar
plantas é mais eficaz na redução de sentimentos negativos do que apenas olhar
para elas (ENDO, et al., 2001). A Horticultura melhora não somente o indivíduo
acometido por alguma deficiência, como também melhora a sua alimentação e o
ambiente onde está inserido. Proporciona resgate do conhecimento popular, diminui
a ansiedade e aumenta a autoestima (FEITOSA, et al., 2014). Uma horta nesse
contexto de atenção amplia o diálogo sobre alimentação saudável, e se enquadra no
eixo das políticas públicas e sociais em segurança alimentar e nutricional, nas
práticas para garantia do direito humano à alimentação adequada, nas experiências
que englobam as hortas comunitárias, acesso ao alimento, inclusão produtiva e o
fornecimento da alimentação via outras formas organizativas (Mattos, et al. 2018).

Conclusões
Os princípios da horticultura terapêutica dialogam com os princípios da
agroecologia, uma vez que possibilita não somente o tratamento do indivíduo como
também promoção de saúde coletiva, através do resgate de saberes e prazeres do
trato com a terra, o alimento e a natureza. Ocorre uma seleção de alimentos para o
consumo, além de melhorar a alimentação e a saúde. Servindo-se de interfaces
metodológicas próximas daquelas utilizadas na agroecologia. É um tipo de
agricultura urbana em conexão com a saúde. Atende políticas públicas relacionadas
a saúde e agroecologia quando auxilia na recuperação de pessoas com diversos
problemas, sejam eles mentais, estresse ou depressão. Além de ser bastante eficaz
em atividades para promoção do bem estar em idosos, ou em qualquer outro tipo de
paciente. Sugere-se que seja usada de forma continuada para um melhor resultado.
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